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EMENTA 
 

Teorias monetárias antes de Keynes; A Escola Austríaca e o debate do cálculo econômico socialista; 

Institucionalismo norte-americano; Consolidação do paradigma neoclássico no pós-guerra; Desenvolvimento da 

abordagem econométrica; Escola de Chicago; Teoria dos jogos; Escola de Cambridge depois de Keynes; Equilíbrio 

geral; Desenvolvimentos recentes. 

 

PRÉ-REQUISITOS 
 

A disciplina pressupõe os conhecimentos básicos associados a cursos de formação em história do pensamento 

econômico e metodologia da economia no nível de graduação. Além disso, também é desejável um conhecimento 

satisfatório do estado corrente da literatura sobre a Revolução Marginalista. Dentre as obras relevantes dedicadas 

ao tema, merecem destaque Blaug (1972), Hutchison (1972), Jaffé (1976), Mirowski (1989), Schabas (1990) e 

Caldwell (2004), caps. 1-2.  

 

PROGRAMA 

 

[Aula 1] História da Economia, do pensamento econômico ou da ciência econômica? 

Obrigatório: Winch (1964); Boulding (1971); Schabas (1992) 

Complementar: Stigler (1969); Samuels (1974); Weintraub (1999); Goodwin (2008); Trautwein (2017) 

[Aula 2] Institucionalização, disciplinarização e profissionalização 

Obrigatório: Leijonhufvud (1973); Morgan (2003); Fourcade, Ollion & Argan (2015) 

Complementar: Colander & Klamer (1987); Coats (1991); Fourcade (2006, 2009); Backhouse & Fontaine (2018) 

[Aula 3] Macroeconomia antes de Keynes 

Obrigatório: Fisher (1911), caps. 2 e 4; Morgan (1990), cap. 2 

Complementar: Wicksell (1936 [1898]), caps. 5-6; Pigou (1917); Laidler (1991), caps. 3-5; Dimand (2003); 

Boianovsky (2013) 

[Aula 4] O movimento institucionalista norte-americano 

Obrigatório: Hamilton (1919); Morgan & Rutherford (1998); Rutherford (2000) 

Complementar: Veblen (1898); Mitchell (1910a, 1910b); Clark (1921); Ross (1991), cap. 6; Bateman (1998) 

[Aula 5] A escola austríaca e o debate do cálculo econômico socialista 

Obrigatório: Lange (1936, 1937); Hayek (1940) 

Complementar: Mises (1935 [1920]); Hayek (1935a, 1935b, 1937); Kirzner (1988); Caldwell (2004), caps. 5-10 
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[Aula 6] A revolução keynesiana 

Obrigatório: Keynes (1937); Hicks (1937); Laidler (2006) 

Complementar: Kahn (1931); Harrod (1937); Klein (1947); Laidler (1999), caps. 11-12; Dimand (2007) 

[Aula 7] A teoria neoclássica da demanda 

Obrigatório: Hicks & Allen (1934a, 1934b); Mirowsky & Hands (1998) 

Complementar: Pareto (1971 [1906]), cap. 3; Samuelson (1938); Bruni & Guala (2001); Chipman & Lenfant 

(2002); Hands (2014) 

[Aula 8] Mensuração e econometria 

Obrigatório: Keynes (1939); Koopmans (1947); Vining (1949) 

Complementar: Frisch (1933); Schumpeter (1933); Haavelmo (1944); Morgan (1990); Porter (2001); Bjerkholt & 

Dupont-Kieffer (2011) 

[Aula 9] Equilíbrio geral e a revolução formalista 

Obrigatório: Arrow & Debreu (1954); Weintraub (2002), caps. 4 e 6 

Complementar: von Neumann (1937); Weintraub (2002); caps 2-3; Blaug (2003); Rizvi (2003); Düppe (2012) 

[Aula 10] A Escola de Chicago 

Obrigatório: Friedman (1949); Stigler & Becker (1977); Emmett (2011) 

Complementar: Stigler (1961); Reder (1982); van Horn & Mirowski (2009); Hammond (2010); Caldwell (2011) 

[Aula 11] Paul Samuelson e a abordagem do MIT 

Obrigatório: Samuelson (1947), caps. 1, 2 e 9; Solow (1956); Weintraub (1991), cap. 3 

Complementar: Boianovsky & Hoover (2014); Cherrier (2014); Halsmayer (2014); Maas (2014); Backhouse (2015) 

[Aula 12] Teoria dos jogos e escolha racional 

Obrigatório: von Neumann & Morgenstern (1944), cap. I; Nash (1950); Moscati (2016) 

Complementar: Friedman & Savage (1948); Leonard (1994, 2011); Giocoli (2004); Heukelom (2014) 

[Aula 13] A Escola de Cambridge depois de Keynes 

Obrigatório: Robinson (1953-54); Kaldor (1955-56); Marcuzzo et al (2008) 

Complementar: Harrod (1939); Patinkin (1990); Cohen & Harcourt (2003); Mata (2004); Backhouse (2014) 

[Aula 14] Economia do desenvolvimento 

Obrigatório: Rostow (1960), caps. 1-3; Hirschman (1963), cap. 4; Alacevich & Boianovsky (2018) 

Complementar: Rosenstein-Rodan (1943); Seers (1963); Alacevich (2017, 2018); Boianovsky (2018); Gilman 

(2018); Álvarez, Guiot-Isaac & Hurtado (2020) 

[Aula 15] A virada aplicada 

Obrigatório: Leontief (1971); Leamer (1983); Panhans & Singleton (2017) 

Complementar: Hammermesh (2013); Rodrik (2015), cap. 6; Claveau & Gingras (2016); Backhouse & Cherrier 

(2017); Cherrier (2017); Davis (2019) 
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